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A Matriz de Insumo-Produto de 1992 foi elaborada a partir dos dados das Contas Nacionais do Brasil de 1992. Esse trabalho envolveu uma etapa inicial de construção de uma Tabela de Insumo-Produto para o ano de 1992, na qual os dados sobre oferta e demanda intermediária e final dos produtos estavam valorados a preço de consumidor. 

A Tabela de Insumo-Produto é utilizada nas Contas Nacionais para apresentar os dados sobre:

· a origem - produção nacional e importação - dos produtos (bens e serviços);

· a decomposição da oferta a preço de consumidor dos bens e serviços em:

· produção a preço básico;

· importação cif;

· imposto sobre a importação;

· impostos indiretos sobre a produção (ICMS, IPI, ISS e OUTROS);

· impostos indiretos sobre a importação (ICMS, IPI, ISS e OUTROS);

· margem de comércio sobre os produtos nacionais e importados;

· margem de transporte sobre os produtos nacionais e importados;

· destino dos produtos (consumo intermediário das atividades e demanda final);

· a Conta de Distribuição Operacional da Renda das Atividades onde se encontram as informações sobre Valor da Produção, Consumo Intermediário e Valor Adicionado, por atividade.

A Tabela de Insumo-Produto também apresenta as informações  sobre a origem setorial da produção dos bens e serviços, ou Tabela de Produção, valorada a preço básico.

Dentro do Sistema de Contas Nacionais, a Tabela de Insumo-Produto corresponde ao conjunto das Contas de Oferta e Demanda de Bens e Serviços, de Produção e de Distribuição Operacional da Renda por setor de atividade, cuja preocupação é apresentar as informações sobre a estrutura de produção da economia brasileira e a origem setorial da renda gerada e sua repartição primária entre:

· Salários, Encargos Sociais e Demais Rendimentos do Trabalho;

· Excedente Operacional Bruto das Atividades Econômicas; 

· Impostos e Subsídios sobre as Atividades Econômicas.

A Tabela de Insumo-Produto integra-se ao restante das Contas Nacionais através da Conta de Distribuição Operacional da Renda das Atividades, ao permitir a compatibilização entre as informações sobre o valor adicionado e a distribuição primária da renda das atividades econômicas (Tabela de Insumo-Produto) e setores institucionais (Conta dos Setores Institucionais).

Na Tabela de Insumo-Produto, as Contas Nacionais priorizam os aspectos relacionados com o processo produtivo e a origem setorial da renda gerada, tendo em vista a preocupação principal de captar os elementos explicativos do processo de geração e distribuição primária da renda nacional.

Já na Conta dos Setores Institucionais, o objetivo das Contas Nacionais é identificar a origem institucional dessa renda (empresa financeira e empresa não-financeira - empresa pública e empresa privada -; administração pública; família e instituições privadas sem fins lucrativos) e identificar os mecanismos de repartição dessa renda entre os agentes residentes e entre estes e o resto do mundo.

O Departamento de Contas Nacionais do IBGE (DECNA/IBGE) vem adotando essa metodologia desde a construção do Novo Sistema de Contas Nacionais do Brasil (Ano-Base de 1980). Para maiores detalhes sobre a metodologia de tratamento dos dados e sobre o modelo de insumo-produto, consultar os seguintes  documentos produzidos pelo Departamento de Contas Nacionais: 

1. Matriz de Relações Intersetoriais - Brasil - 1970; Fundação IBGE, Departamento de Contas Nacionais. Rio de Janeiro. ( IBGE -1979)

2. Matriz de Relações Intersetoriais - Brasil - 1975; Fundação IBGE, Departamento de Contas Nacionais. Rio de Janeiro. (IBGE -1984)

3. Novo Sistema de Contas Nacionais do Brasil - Ano Base 1980; Fundação IBGE, Departamento de Contas Nacionais. Série Textos Para Discussão; No. 10; Vol. I e II. Rio de Janeiro. (IBGE - Dezembro de 1988)

4.  Matriz de Insumo-Produto do Brasil - 1980; Fundação IBGE, Departamento de Contas Nacionais. Rio de Janeiro. (IBGE - 1989)

5. Novo Sistema de Contas Nacionais do Brasil - Séries Correntes: 1981-85. Metodologia, Resultados Provisórios e Avaliação do Projeto; Fundação IBGE, Departamento de Contas Nacionais. Série Textos Para Discussão; No. 51; Vol. I e II. Rio de Janeiro. 

(IBGE - Julho de 1992)

6. Matriz de Insumo-Produto do Brasil - 1985; Fundação IBGE, Departamento de Contas Nacionais. Rio de Janeiro. (IBGE - 1995) - em meio magnético.

Tendo em vista a nova metodologia, a construção da Matriz de Insumo-Produto de 1992 exigiu etapas adicionais de trabalho, após a elaboração da Tabela de Insumo-Produto. Essas etapas envolveram:

1. Construção de Tabelas de Oferta e Demanda valoradas a preço básico.

2. Construção de Tabelas de Insumo-Produto, destacando o destino setorial dos insumos nacionais e insumos importados.

3. Construção de Tabelas de Insumo-Produto, destacando o destino setorial dos impostos indiretos e subsídios incidentes sobre os produtos nacionais e produtos importados, e das margens de comércio e transporte. 

Após a geração dessas tabelas, foram construídas as Matrizes dos Coeficientes Técnicos de Produção e as Matrizes de Impacto. O modelo de cálculo da Matriz de Insumo-Produto de 1992 corresponde ao mesmo modelo utilizado nas Matrizes anteriores e adota o mesmo tratamento de subprodutos e produção secundária da Matriz de 1985. 

A Matriz de 1992 não adota a hipótese de existência de subprodutos devido ao nível de agregação da classificação de produtos e atividades utilizado, que incorpora esses produtos (por exemplo: couro) a outros mais significativos.

A Matriz de 1992 adota a hipótese de market-share para todos os produtos, exceto para o produto 3501 - Margem de Comércio. Neste caso, assume-se a hipótese de que apenas a atividade de comércio irá aumentar a sua produção para atender uma demanda adicional, embora este serviço seja produzido, de forma secundária, por várias outras atividades.  

NOTA : Os dados das Tabelas de Insumo-Produto de 1992, dos grupos 1 e 2, estão em milhões de cruzeiros e as diferenças eventualmente encontradas entre as tabelas decorrem de arredondamentos.

GRUPO 1 - TABELAS DE DADOS DAS CONTAS NACIONAIS DE 1992

Neste grupo estão as tabelas em valor contendo as seguintes informações:

Tabela 01 - Tabela de Insumo-Produto de 1992 Nesta tabela são apresentados os dados, em valor, relativos aos componentes 

da oferta de bens e serviços, a saber:

· VALOR DA PRODUÇÃO; 

· IMPORTAÇÃO (CIF);

· IMPOSTO SOBRE A IMPORTAÇÃO;

· IPI SOBRE OS BENS PRODUZIDOS E IMPORTADOS; 

· ISS SOBRE OS SERVIÇOS PRODUZIDOS E IMPORTADOS; 

· ICMS SOBRE OS BENS PRODUZIDOS E IMPORTADOS;

· OUTROS IMPOSTOS INDIRETOS SOBRE BENS E SERVIÇOS PRODUZIDOS E IMPORTADOS;

· SUBSÍDIOS AOS PRODUTOS NACIONAIS E IMPORTADOS;

· MARGEM DE COMÉRCIO SOBRE BENS E SERVIÇOS PRODUZIDOS E IMPORTADOS;

· MARGEM DE TRANSPORTE SOBRE BENS E SERVIÇOS PRODUZIDOS E IMPORTADOS.

A soma de todos esses vetores, por produto, representa o valor da oferta a preço de consumidor. O valor dessa oferta por produto é distribuído na Tabela de Insumo-Produto em:

· Consumo Intermediário das atividades;

· Demanda Final.

Cada coluna referente às Atividades Produtivas fornece informações sobre o valor do consumo intermediário de bens e serviços; total do consumo intermediário por atividade, valor da produção e, por diferença, o valor adicionado.

Tabela 02 - Tabela de Produção de 1992

Na Tabela 2 estão os dados sobre a origem setorial dos bens e serviços produzidos em 1992. Cada linha indica em quais atividades os produtos são produzidos. As colunas mostram a composição dos produtos fabricados pelas atividades.    
 

GRUPO 2 - TABELAS DE DADOS PARA PASSAGEM DAS CONTAS  NACIONAIS PARA A MATRIZ DE INSUMO - PRODUTO DE 1992

O Grupo 2 compreende as tabelas de transformação de cada vetor componente da oferta, a preço de consumidor, em uma matriz. Assim, esse grupo abrange um conjunto de 13 tabelas complementares que permitem construir uma tabela de insumo-produto, a preço básico, essencial para a preparação da Matriz de Insumo-Produto de 1992.  Fazem parte deste grupo as seguintes tabelas:

Tabela 03 -   Tabela de Oferta e Demanda a Preço Básico de 1992

Tabela 04 -   Tabela de Oferta e Demanda de Produtos Importados em 1992 

Tabela 05 -   Tabela de Destino do Imposto sobre Importação em 1992

Tabela 06 -   Tabela de Destino do ICMS sobre Produtos Nacionais em 1992

Tabela 07 - Tabela de Destino do ICMS sobre Produtos Importados em 1992

Tabela 08 -   Tabela de Destino do IPI sobre Produtos Nacionais em 1992

Tabela 09 -    Tabela de Destino do IPI sobre Produtos Importados em 1992

Tabela 10 -  Tabela de Destino da Margem de Comércio sobre Produtos Nacionais em 1992

Tabela 11 -  Tabela de Destino da Margem de Comércio sobre Produtos Importados em 1992

Tabela 12 -   Tabela de Destino da Margem de Transporte sobre Produtos Nacionais em 1992

Tabela 13 -  Tabela de Destino da Margem de Transporte sobre Produtos Importados em 1992

Tabela 14 - Tabela de Destino dos Outros Impostos Indiretos sobre Produtos Nacionais em 1992

Tabela 15 - Tabela de Destino dos Outros Impostos Indiretos sobre Produtos Importados em 1992

GRUPO 3 - TABELAS DOS COEFICIENTES TÉCNICOS DA MATRIZ DE INSUMO - PRODUTO DE 1992

O Grupo 3 abrange as tabelas de coeficientes técnicos da Matriz de Insumo-Produto de 1992.  Este grupo é composto pelas seguintes tabelas:

Tabela 16 - Matriz dos Coeficientes Técnicos dos Insumos Nacionais de 1992 - MATRIZ B

Tabela 17 - Matriz dos Coeficientes Técnicos dos Insumos Importados de 1992 - MATRIZ Bm

Tabela 18 - Matriz de Participação Setorial na Produção dos Produtos Nacionais de 1992 - MATRIZ "DE" - Market Share

Tabela 19 - Matriz dos Coeficientes Técnicos Intersetoriais de 1992 - MATRIZ "DE" (x) B

Tabela 20  -  Matriz de Impacto Intersetorial - MATRIZ DE LEONTIEF de 1992

